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A POPULAÇÃO DO MUNDO 

Segundo o Boletim mensal de 
Estatística publicada pela Socie» 
dade das Nações, a população 
do globo, em 1937, era aproxi- 
madamente de 2:134 milhões de 
indivíduos, Em 1938 era, porém, 
de 2:152 milhões, seja um au- 
mento de 18 milhões. 

A metade da pupulação vive 
na Asia. À China tem 450 mi- 
lhões; a Iudia 375 milhões o Ja- 
pão, 72 milhões; outros países, 
103 milhões. A Rússia, cujo os 
seus territórios são na Eurcpa er 
na Asia, tem 178 milhões apro- 
ximadamente, 

A população na Europa é ava- 
linda em 397 milhões, cabendo 
79 milhões à Alemanha, 47 mi: 
lhões à Inglaterra, 43 milhões à 
Itália, 42 milhões à França e 35 
milhões à Polónia. 

A população dos Estados Uni- 
dos é para mais de 130 milhões. 
Os Estados da América do Sul 
não tem mais que 90 milhões de 
hibitantes, cabendo ao Brasil 
quási metade. 

A população dos principais 
países europeus e do seu império 

é a seguinte: 
Bélgica - Metrópole: 8 milhões; 

Inpério: 14 milhões. Total: 22 
milhões. 
França — Metrópole: 42 milhões; 

Império: 75 milhões, Total; 117 
milhões. 

Inglaterra — Metrópole: 47 mi- 
lhões; fmpério: 495 milhões. To- 
tal; 542 milhões, 

Itulia— Metrópole: 43 milhões; 
Imoírio: 8 milhões. Total: 51 mi- 
lhões. 
Holanda— Metrópole: 8 milhões; 

Império: 67 milhões. Total: 75 
milliões. 
Portugal — Metrópole: 7 milhões; 

Império: 10 milhões. Total; 17 
milhões. 
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DE VELHO A MOÇO 

No Canadá morreu há pouco 
um homem, de nome Madinos 
Tatoian, a quem os registos pa- 
roquiais atribuiam, sem contes- 
tação possível, a idade de 110 
anos. 

Os casos de longevidade são 
frequentes e êste não merecia 
uma referência especial se não 
fôsse acompanhado dum curioso 
fenómeno. medida que os 
anos corriam, Madinos Tatoian, 
em vez de envelhecer, rejuve- 
vescia. 

Com efeito, em 1935 começou 
a sentir terríveis dôres nas gen- 
givas. Consultou um dentista, 
que verificou com pasmo que o 
homem tinha dois dentes a nas- 
cer. Um mês depois a sua cabe- 
ça, calva como a palma da mão, 
cobriu-se de abundantes e sedo- 
sos cabelos. 

  

buiz de Camões 
  

Faz hoje—lO de Junho—359 
anos que expirou em Lisboa, numa 

enxêrga miserável, um dos maiores 
poetas da hutmanidale: Luiz Vaz de 
Camões. 

Nunca é demais recordar a figu- 
ra do épico imortal que legou à sua 
pátrio, nas páginas heroicas dos «Lu- 
siadas», a mais maravilhosa herança, 

fruto do seu génio sem igual. 
Elas têm dado a Portugal, nos 

momentos incertos em que o povo, 
depauperado, oprimido pelo jugo es- 
trangeiro, ou nessa iminência, ou 

quando a politica dissoluta o obriga- 
va a degladiar-se, inglóriamente, em 

lutas fraticidas, a centélha mágica de 
patriotismo, de revolta, de sublime 

sacrifício que o têm elevado até ao 
apogeu e feito expurgar de seu seio, 

os traidores que tornavam calamitosa 
a independência de Portugal. 

Foram as páginas de transcen- 
dente heroismo do poema imortal que 
deram a Filipa de Vilhena e coragem 
de armar seus filhos cavalsiros, e que 
exaltaram o povo que em bélicas ar- 

remetidas castigou a traição da duque- 

za de Távora e Miguel de Vasconce- 
los na manhã de 1 de Dezembro de 
1640. 

Enquanto as páginas sublimes 
dos «Lusiadas» viverem como um 

monumento; enquanto o génio de Ca- 
mões cantar ao povo, em rimas imor- 

redoiras, a glória e os feitos sem igual 
da raça portuguesa, cantará sempie no 

peito lusitano a glória de dizer como 

o grande épico: «Esta é a ditosa Pá- 

tria minha amada», e será sagrada a 
sua independencia, 

Luiz Vaz de Camões nasceu em 

Coimbra, em 1524. Frequentou a 

Universidade. Foi durante o seu tem- 

po de estudante que conheceu Cata- 

rina de Ataíde, que foi a grande pai- 

xão da sua vida. Durante algum tem- 

po viveu na côrte de D. João III. O 

seu espirito guerreiro levou-o a Ceu- 

ta, onde perdeu o ôlho direito em pe- 

leja contra os mouros. Regressando 
a Portugal, passados três anos, teve 
várias escaramuças, ferindo, em duelo, 
um servidor do paço. Foi condenado 
a um ano de cativeiro. Foi na prisão 
que compôs o primeiro canto dos 
“Lusiadas». 

Em 1553 bateu-se valentemente 
em Gõa, para onde tinha seguido nu- 

ma expedição. Da India foi a Macau. 
E aí, na famosa gruta que ainda hoje 
tem o seu nome, compôs mais seis 
cantos do seu imortal poema. 

Chamado de novo a CGõa, nau- 

fraga nas costas do Cambodge, junto 
ao rio Mekong. Atinge a terra nadam- 
do com um braço, salvando, com o 
outro, o manuscrito dos “Lusiadas». 

Depois de várias prisões, devido 
ás calúnias de que foi alvo, regressou 

a Lisboa em 1569 Foi quando soube 
da morte de Catarina. O seu génio 
alanceado, produziu então o maravi- 
lhoso seneto: 

Alma minha gentil, que te partiste 
Tão cedo desta vida descontente, 
Repousa lá no céu eternamente, 
E viva eu cá na terra sempre triste, 

Se lá no assento etéreo, onde snbiste, 
Memória desta vida se consente, 
Não te esqueças de aquele umor ardente 
Que já nos olhos meus tão puro viste, 

E se vires que pode merecer-te 
Alguma coisa a dor que me ficon 
Da n ágoa, sem, resmédio de perder-te, 

Roga a Deus que teus unos enenrton, 
Que tão cedo de cá me leva a ver te, 
Quão cedo de meus olhos te levou ! 

Em 1572 saiu a lume a primeira 
edição dos “Lusiadas” e el-rei D. Se- 
bastião concedeu-lhe uma terça de 
quinze mil reis anuais. A doença e a 
miséria perseguem-no. 

Em 10 de Junho de 1580 expi- 
rou em Lisboa como o mais obscuro 
dos portugueses. 

E o povo chorou o seu Poeta... 
E o povo chorou o imortal can- 

tor da sua glória imortal...   
    
  

  

A TRAGÉDIA DUM SUBMA- 

No dia 1 do corrente, o sub- 

marino inglês «Squalus» realiza- 

RINO BRITANICO 
tou à superfície. 

  

presume-se ter sido descoberta 

Levava a bordo 101 pessoas eja moradia que foi de D. Afonso 

só quatro conseguiram salvar-se | Henriques. 
com os aparelhos «Davisr. 

=. 
va manobras ao largo de Birke- 

+ a 

CASAS DOS PESCADORES 

LOS 6 NOTILIDO 
“Ro jo alo Gafo Tala Tala Tafo ala Tola alo Too vio” 

JOSÉ MARQUES DAMIÃO 

Encontra-se em Lisboa de âma- 
nhã em diante, com residência na 
rua Manuel Bernardes, 76; casa 
«A Fermelâr o nosso Director, 
que vai proceder à cobrança de 
tôdas as assinaturas vencidas e 
prestes a vercer-se dos nossos pre- 
zados assinantes e anunciantes, 
para quem, e com antecedência, 
vai o nosso mais sincero reco- 
nhecimento. 

... 

EM TERRAS DE AFRICA 

Num pôsto militar, uma senti- 
nela bradou várias vezes «âlertam 
sem obter resposta, aquela regu- 
lamentar resposta «âlerta están, 

O oficial foi vêr qual seria a 
razão da falta que se estava co- 
metendo. Certamente o leão fez 
das suas ou então v soldado dei- 
xou dominar-se pelo sôno—pen- 
sou, 

Chegou ao local do delito e 
com espanto viu a sentinela fa- 
zendo o seu passeio na mais cor- 
recta e autentica vigilância, 

- Porque não respondeste ao 
*grito de alerta do teu camarada? 
| Muito naturalmente, assim lhe 
“respondeu o soldado das nossas 
Africas: 

+ —Não respondeu, sinhô, por- 
que está mesmo mal com êle! 

  
“a. 

INSPECÇÃO MILITAR 

Durante o corrente mês terá 
lugar a inspecção dos mancebos 
das frêguesias do Concelho de 
Aveiro, recenciadas êste ano para 
o serviço militar, nos seguintes 
dias: 

Cacía e Eixo, no dia 16; Es- 
gueira, no dia 17; Nariz e Oli- 
veirinha, no dia 19; Aradas e Re- 
queixo, no dia 20; Eirol e Se- 
nhora da Glória, no dia 21; Ve- 
ra Cruz, nos dias 22 e 23, 

Os mancebos que, sem moti- 
vo justificado, faltarem à inspec- 
ção no dia que lhes está designa- 
do, presumem-se apurados para 
todo o serviço twilitar, sem pre- 
juizo das sanções que, porven- 
tura, lhes venham a ser aplica- 
das. 

Só podem ser destinados ao 
serviço da Armada caso sejam 
apurados para todo o serviço 
militar e lhes caiba por sorteio, 
os mancebos que, tendo a altura 

mínima de 1,760, saibam ler, es- 
crever e contar, sejam solteiros 
e sem encargos de família. 

Os mancebos que, reunindo 
as condições legais desejem ser- 
vir na Armada farão a compe- 
tente declaração no acto da apre- 
sentação à junta de recrutamento, 

Tudo indicava que Madinos|nhead, para efeito de entrega CASTELO DE E pon l O Govêrno abriu um crédito| Serão relegados ao poder ju- 

entrava numa segunda vida, quan-| definitiva ao Almirantado britã-|, Com as escavações que “lti-| de 160.000800 para subsidiar as | dicial os mancebos que, àcêrca 

do uma doença veio pôr termo | nico. Depois de várias evoluções, | mamente se estão fazendo no] Casas dos Pescadores. das condições referidas, presta- 

aos seus dias. efectuou uma imersão e não vol: Castelo de S. Jorge, de Lisboa,! Boa medida, rem declarações falsas.      



As Festas Nacionais de 1940 

Julho, 4— O elemento ofi- 
cial e os congresistas iniciam 
o percurso histórico turístico 
do Norte: Leça do Balio, Bar- 

  

(Continuação do n.º 463) 

Circuito automobilístico inter- 
nacional do Estoril. 

Setembro, 12— Acto solene 
de abertura do Congresso de 

celos, Viana do Castelo, Arcos | Ciências da População na Uni- 
de Valdevez (recontro, 11402), | versidade do Pôrtô (à noite). 
Ponie da Barca, Braga, Gui- Setembro, 15 (Domingo) — 
marães (S. Mamede, 1128),| Inauguração, no Pôrto, da Ex- 
Paço de Sousa, Feira e Coim-| posição Etnogrática do Douro 
bra. “Litoral. Festas das Colheitas. 

Julho, 6 e 7 (Domingo) —| A" noite, espectáculo de gala. 
Festas da Raínha Santa, em 
Coimbra. Sessão solene na! 
Sala dos Capelos: abertura 
dos trabalhos das secções do 

Setembro, 16 — Partida pa- 
ra Viseu. Festa provincial da 
Beira Alta. Início do circuito 
histórico-turístico da Beira: 

Congresso do Mundo Portu- Lamego, Aguiar da Beira, 
guês que funcionam na Uni-| Trancoso (batalha de 1385), 
versidade, Inauguração da Ex-' Celorico, Guarda, Sabrgal, 
posição de Ourivesaria. Festa Belmonte, Gouveia e Viseu, 
provincial da Beira Litoral. 

Julho, 8 —Início do percur- 
so histórico-turístico do Cen- 
tro: Pombal, Leiria, Batalha, ' 
Tomar, Alcobaça, Caldas dal 
Raínha, Obidos, Santarém, 
Lisboa. Durante o percurso 
realizam-se vários actos e so- 
lenidades: em Tomar, inaugu- 

ração do monumento a Gual- 

dim Pais e reiinião dos titula- 
res da Ordem Militar de Cris- 
to no claustro grande;em Lei- 
ria, comemoração das Côrtes 
de 1254, em que pela primei- 
ra vez teve voz o povo; na Ba- 
talha, romagem ao campo de 
Aljubarrota (1385); em Alco- 
baça, representação de um 
acto da Castro de António 
Ferreira, no adro da igreja 
abacial, 

Julho, 10 — Prosseguem em 
Lisboa os trabalhos do Con- 
gresso do Mundo Português. 
A” noite, na Sociedade de 
Geografia, sessão solene de 
abertura do Congresso Colo- 
nial, 

Julho, 13 — Banquete de en- 
cerramento dos Congressos, 
no Palácio da Pena, em Sintra, 

Julho,14 (Domingo) —Gran- 
de cortejo imperial do Mundo 
Português. 

Periodo intermédio cor- 
respondente às ferias 

3 de Agosto a 4 de Outubro 

Agosto, 3 a 5 — Regatas in- 
ternacionais na Figueira da 
Foz. 

Agosto, 10 a 12 — Festa pro- 
vincial do Baixo Alentejo, em 
Beja. 

Agosto, 14—Rememoração 
de Nun'Alvares, aa igreja do 
Carmo, em Lisboa. 

Agosto, 15 a 29 —-Congpres- 
so Internacional da Mocidade, 
Acampamento, em Lisboa, de 
delegações de jovens de todos 
os países em que a mocidade 
se encontra organizada pelo 
Estado ou possue característi- 
cas nacionais (Portugal, Ingla- 
terra, Espanha, Alemanha, Itá- 
lia, Roménia, Polónia, Hun- 
gria, Grécia, etc.): torneios 

desportivos; reúnião dos che- 
fes para versar problemas de 
forn.ação, da educação e de 
política pedagógica. 

Setembro, 4 -Sessão inau- 
gurais das Conferências inter- 
nacionais de telefonia e de te- 
legrafia. Concêrto no Teatro 
de S. Carlos.   

Outubro, 4 --Festa. provia- 
cial da Beira Baixa, em Castelo 

Branco. Feira franca tradício- 
nal. 

3: ÉPOCA 

25 de Outubro a 
2 de Dezembro 

Outubro, 25 — Gloriticação 
da Acrópole de Lisboa nas 
suas duas grandes datas histó- 
ricas: 1147-1640. Festa histó- 
rico-militar. 

Outubro, 27 (Domingo) — 
Peregrinação popular aos me- 
numentos é lugares lisboetas 
da Restauração. 

Outubro, 28 — Abertura so- 
lene do Congresso luso-brasi- 
leiro de História (à noite). 

Outubro, 29 — Festa do Bra- 
sil na Exposição do Mundo 
Português. Espectáculo de ga- 
la: «Frei Luiz de Sousa». 

Outubro, 30 -—- Romagem 
dos congressistas brasileiros à 
igreja da Graça, de Santarem, 
onde repousa Pedro Alvares 
Cabral. Leitura, junto à cam- 
pa do Descobridor, de trechos 
da carta de Pero Vaz de Ca- 
minha. 

Outubro, 31— Homenagem 
à memória do padre António 
Vieira: reconstituição do Ser- 
mão das quarenta horas, prê- 
gado há três séculos pelo gran- 
de orador (1642) no pulpito 
da igreja de S. Roque. 

Novembro, 1 — Festa em Ma- 
fra. Concêrto pelos carrilhões. 

Novembro, 3 (Domingo)-- 
Partida do elemento oficial e 
dos congressistas para a roma- 
gem histórico-tuística do Alen- 
tejo: Palmela (reúnião, no cas: 

telo, dos titulares da Ordem 

Militar de Santiago); Setubal; 
Evora (sessão comemorativa 
do movimento de 1637, na 
sala dos actos da velha Uui- 
versisade); Borba (batalha de 
Montes Claros, 1065); Estre- 
moz; Ameixial (1663); Aviz 
(reiinião dos titulares da Or- 
dem Militar de Aviz); Crato 
(Flôr da Rosa); Fronteira (ba- 
talha de Atoleiros, 1384); El- 

vas (batalha das Linhas de 
Elvas, 1659); Vila Viçosa. São 
inaugurados, durante o. per- 
curso, os padrões das grandes 
batalhas. 

Novembro, 6 — Inauguração 
da estátua equestre de D. João, 
IV no terreiro do Paço de Vila 

Viçosa. Cortejo histórico-mili- 
tar. Visitas evocativas da es-| 

Setembro, 8 (Domingo) —'tirpe ducal de Bragança: sala dus Restauraderes, A” noite, 

ECOS DE:CACIA 

de armas do Castelo; sala dos 
Duques; igrejas-panteões dos 

| Agostinhos e de Santa Clara, 
Novembro, 7 — Prosseguem 

em Lisboa os trabalhos do 
Congresso luso-brasileiro: de 
história. Abertura da época de 
ópera no Teatro de S. Carlos. 

Novembro, 9--Sessão de 
encerramento do Congresso. 
Banquete aos congressistas, 
no Estoril. 

Novembro, 10 (Domingo) — 
Sessão solene, no Museu de 

Artilharia, comemorativa dos 
grandes chefes militares da 
Restauração. O Chefe do Es- 
tado é escoltado, desde o pa- 

lácio de Belem, por sm esqua- 
drão da cavalaria portuguesa 
de Montes Claros e das Linhas 
de Elvas. 

Novembro, 14 — Inaugura- 
ção da Exposição bibliográfica   da Restatração, na Biblioteca: 
Nacional. X 

Novembro, I7 (Domingo) — 

ção do palácio dos Condes de | 
Almada ao Estado pela coló- 
nia portuguesa do Brasil. Ce- 
rimónia da entrega das chaves 
do palácio, pelos representan- 
tes da colónia ao Govêrno 
Português. Posse do edifício! 
pela Mocidade Portuguesa e 
pela Sociedade Histórica da 

“Independência. 
| Novembro, 21-Sessão so- 
lene na Academia das Ciências | 
de Lisboa: comemoração dal 
obra dos diplomatas e dos! 
jurisconsultos da Restauração. 

Novembro, 24(Domingo) —- 
Festa de seiilação à colônia 

portuguesa do Brasil e a to- 
dos os nucleos de portugueses 
dispersos pelo Mundo, 

Novembro, 25 — Inaugura- 
ção do Mnseu da Restauração, 
no palácio dos C ndes de Al- 
mada, 

Novembro, 28 —Preito das 
maáis portuguesas e da Moci- 
dade Portuguesa feminina às 
mulheres ilustres da revolução | 

de 1640 Espectáculo de gala, 
no Teatro Nacional: «Felipa 

  

  de Vilhenar, de Garrett (um 
acto); «Fidalgo 2 prendiz», de 
D. Francisco Manuel de Melo! 
(um acto); peça em 1 acto co» 
memorativa da Restauração, | 

Novembro, 30 — Festas po- 
pulares no Largo de S. Do- 
mingos. Concerto de gala 2m 
S. Carlos: obra sinfónica ins- 
pirada na Restauração de Por- 
tugal. 

Dezembro, 1 (Domingo) — 
«Te Deum» na Sé de Lisbua. 
Chamada, em acto solene, no 
Terreiro do Paço, dos fidalgos 

que tomaram parte nO movi- 

mento revolucionário de 1640. 
Ao cuvir-se o úlimo nome 

soam os tambores, pifanos, 
clarins e tímbales dos terços e 

dos esquadrões portugueses 

Ido século XVII; repicam todos 
os sinos; a artilharia (rõa. Des-| 

ifile das bandeiras da Restau-| 
tação e dos estandartes dos 

Municípios, das Corporações, 

tda Lepião, da Mocidade Por. 
tuguesa perante o monumento 

  
  

  

2 

buz Elecfrica 
Quintã do Loureiro 

Em sessão do dia 2 do cor- 
rente a Câmara Municipal de 
Aveiro aprovou a instalação da 
luz eléctrica na povoação de 
Quinta do Loureiro, fréguesia 
de Cacia, pelo que nos rego- 
sijamos visto termos sido o 
primeiro pugnador de tal me- 
lhoramento na nossa terra. 

Os trabalhos vão ser imcia- 
dos para que muito btevemen- 
te se proceda à inanguração 
da luz, pois para tal fim no 
dia 7 do corrente deram entra 
da no cofre dos Serviços Mu- 
nicipalizados a quantia de Esc. 
7.320800. importância total 
das subscrições públicas do 
Ecos de Cacia e duma comis- 
são de quintaneiros. 

O povo da Quintã do Lou- 
reiro rejubila pola boa nova, 
demais quando sabia que na 

sombra os quintaneiros im- 
Acto de escritura pública, ao! portantes tiamavam contra a 

«estilo do século XVII, da doa-| brevidade da reelização dêste 
melhoramento, levantando até 
calúnias tão dignas da sua 
má-fé e da odio-a política que 
ainda teimam reviver, quando, 
felizmente, o momento que 

passa é de engrandecimento 
para o concelho, pois que à 
frente dêle se encontia um in- 
dividualidade de respeito e 
trabalhador, que ao wunicipio 
vem dispensando o melãor da 
sua inteligência e dos seus es- 
forços, clhando com carinho 
para as necessidades das iré- 
guesias rurais. 

A Delberação da nossa 
Câmara, mandando proceder 
aos trabalhos da instalação da 
luz eléctrica da Quintã do 
Loureiro, vem pois satisfazer a 

aspiração duma localidade cu- 
jo o seu povo tão de boa von- 
tade contribuin com as suas 
posses para efectivar êsse me- 
lhoramento e fará estalar os 
dentes aos «importantes» que 
tudo preparavam para levar a 
água ao se: moíiho em pre- 
juizo da terra que dizem de- 
fender: 

Mas o mais triste ainda é 
haver gente boa que os acom- 

|panhe e os acredie. .. 
Entim, a luz vão veio a 

EE DES TIPS TER rms apa a 

espectáculo de gala no Teatro 
de S. Carlos: representação 
da ópera « 1640»; execução de 
composições musicais de D 
João IV e dos contrapontistas 
de Evora e de Viia Viçosa: 
danças cortesãs e populares 
do século XVII. 

Dezembro, 2— Encerranen- 
to das festas nacionais, por S. 
Ex* o Presidente da Revúbli- 
ca, na Câmara Municipal de 
Lisbua. A! mesma hora, ses- 
sões solenes em tôdas as câ- 
marás municipais de Portugal 
e do Império, embaixadas, le- 
gações e consulados portugue- 
ses. A” tarde, repetição da 
ópera «1040», para o povo. 
à” noite, grande fogo de arti- 
fício na cidade de Lisboa. 

Rg FIM du 

2. 

t 
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quando a de Taboeira como 
era 0 desejo de todos e assim 
estava indicado. Mas vem 
agure! E vem ainda a tempo 
de iluminar os vultos sinistros 
dos «empatas» que fizeram de 
Cacía uma roça e querem con- 
tinuar a pôr entraves à regli- 
zação de obrus (ão import.n- 
tes como a da luz eléctrica, 

E até ao próximo número, 
Tm co 

| Necrologia 
Francisco Simões Ventura 

No p. passado dia 31 de Maio 
feleceu em S. João da Madeira 
apenas com 60 anos de idade o 
nosso estimado conterrâneo e 
amigo da sua terra sr. Francisco 
Simões Ventura, marido da tam» 
bém nossa patricia sra D. Caro- 
lina Dias de Pinho Ventura; pai 
dos srs. Manuel, Constantio 
João, José, António e Durbalino 
Simões Ventura e das srs D. 
Conceição e Maria Simões de 
Pinho Ventura; irmão do Capita- 
lista sr. Manuel Simões Carrelo 
residente no estado de Canibrid- 
ge (América do Norte), cunhado 
do também estimado Caciense e 
capitalista sr. Serafim Sin.0es 

Peixinho, Nosso assinante em 
Lisboa; primo muito amigo do 
nosso solicito colaborador sr. 
Celestino Baptista da Silva, ca- 
pitão do exército, na reserva e 
residente em Coimbra; cunhado 
de João Marques Baptista e Ma- 
nuel Nogueira Sines, lavrado- 
res da Quinta; tio de José Luiz 
Moreira, sub chefe da Polícia de 
Transito do Porto, João e Ade- 
lino Ventura Baptista, José e Al- 
fredo Nogueira Simões, êstes úl- 
timos também nossas assinantes, 

O funeral do extinto que se 
realisou no dia 2 do corrente 
pelas 10 horas, foi uma das mais 
sentidas homenagens que naque- 
la localidade se têem feito, pois 
nêle àâlém de tôdas as irmanda- 
des do culto, de que o mesmo 
era devoto, muitíssimo povo que 
conduziam elegantes ramos de 
flóres, uma devutação dos Boni- 
beiros Voluntários, foi acontpa- 
ihado até à sua última jazida 
pelos seus filhos e um genro, 

Francisco S. Ventura, era ge- 
ralmente estimado em S. João 
da Madeira, pois prestou ali re- 
levantes serviços na igreja matriz, 
à qual era um dedicado pelo seu 
trabalho e zêlo, e industrial de 
panificação à 20 anos. 

A tôda a família em luto, o 
uEcos de Cacían aprezenta as 
Suas sentidas condolências 

    

Trovoad: 

    

Acompanhada com algumas des- 
cargas de granizo, paiiou seb a 
nossa frégnesia no passado domina 
go pelas 15 horas una forte tro- 
voada que pela sua violencia, fez 
amedrontar 0 nosso povo, 

Um dos últimos trovões mais 
fortes, produziu uma descarga eié- 
ctrica vindo caír num curral de 
gado ovino, na Quinlã, e perten- 
cente ao pobre Manuel Rodrigues 
da Silva (o Manuel da Tomágzia). 

No dito curral existiam 3 ove 
lhas, duas das quais ficaram ful- 
minadas. 

Em tôdas as divisões da casa 
de habitação caíu glande quanli- 
dade de caliças, cujas atemorisa- 
ram aiuda mais os seus habitantes, 
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Ão correr da pena... 

Neste pegneno escrito se 
consubstância o quanto de in- 
dignação vai por todo o Mun- 
do no respeitavte ao acto da 
Núlia praticado contra a pe- 
quena Albania. 

O expoente máximo que em 
escrita pode traduzir êsse sen- 
timento, hei-lo, e é da aucto- 
tia de Nehdi Fresheri, que já 
foi presidente do conselho al- 
banês e dirigilo a Mussolini: 
«—A alma de Jorge Cantriot 
Adskandesberg chama-nos pa- 
ra o sacrifício supremo, Pefe- 
rimos a morte à deshonra, Sa- 
bemos que possui uma formi-! 
davelartilharia, metralhadôras, 
gazes astixiantes, aeroplanos 
e outros meios de destruição 
e de guerra, Temos coragem e 
espírito de sacrificio, assita co- 
mo resignação para o marti- 
rio. Há cinco seculos, as mãos 
tintas de sangue pertenciam aos 
hárharos asiáticos. Pretende- 
reis sêr, no século XX, em 
nome da nação italiana, Os 

bárbaros do ocidente? Não 
quero acreditá-lo, antes que se 
dêsm acontecimentos trágicos 
é irrepuaveis. Acrcditai na 
verdadeira vontade de inde- 
pesdencia da Albânia, Mussa- 
Ini, e crêde que êste aviso é a 
expressão intima do povo al- 

banês Quando não, o Exér- 
cito fascista terá de passar sô- 
bre os cadáveres, não só de 

homens, mas também de mu- 
dheres e de crianças.» 

Assistirá o Mundo, não só 

atóniro, mas de BRAÇOS 
CRUZADOS, a êste novo e 
peór atentado às liberdades 
humanas? Eu digo «peorm, 

porque ao menos, êste peque- 
do povo, (nias grande na alma) 
tuto de defender em quanto 
pôde o sem pequeno territorio 
ea sua santa liberdade, 

Veremos se o Mundo con- 
tinta de braços cruzados, pe- 
rante tanta crueldade, 

Argus. 

  

  

Um esqueirense que tombou 
    

Mais um esgueirense acérrima- 
mente amigo da sua terra, (a-pe- 
sar-de, sempre, viver longe dela), 
deixou de existir. Mais um es- 
gueirense a quem a «gadanha ro- 
çadoira da Morte, impiedosamen- 
te nos arrebata para sempre. 

Mais um esgueirense integér- 
rimo, leal, bom amigo, que, des- 
de quinta-feira da Ascenção— 
pois morreu no dia 17—a terra 
encobre no seu monte acolhe- 
dôór. Luiz de Almeida (o Luiz da 
Marta) depois de, quási três anos 
de intenso sofrimento físico, e 
por causa deste, também sofri- 
mento moral, pois sofreu um 
ataque cerebral (congestão) so- 
cumbiu, deixando mergulhada 
na mais negra tristeza, sua ado- 
rada espõsa, a sr.” D. Edeltrudes 
de Alimeida. Estou a vê-los, ans 
dois, os dois bem casados, há 
treze anos, em Sacavem, a pro- 
curarem me, sabendo que eu ia 
ali—um esgueirense como êle— 
só para me abraçar e, quási com 
lágrimas nos olhos, a preguntar- 
-me pela sua querida Esgueira, 
pelos meus velhos pais, por to- 
dos os amigos, enfim. Quási to- 
dos Os anos, qual enamorado fiel, 
que não esquece, ele aí aparecia 
com os olhos radiantes de ale- 
gria pora tornar a ver, a mirar   

Espirito Santo 
  

Com o pedido de publica- 
ção recebemos da Sub-comis- 
são da festa do Espírito Santo 
em Cacía, a seguinte lista que 
foi tirada para costear as des- 
pesas abaixo mencionadas pe- 
los srs.: 
José Simões Carrelo 
Augusto Luiz Marques 

50800 
20800 

Samuel da Costa Santos 20300 
João da Silva Neno 15800 
José Simões Garrido 5800 
Araujo, (Chefe do Distrito) 2850 
António Simões de Moura 5800 
Tomaz da Silva(Assentador) 5800 
Luiz N. Soares ].” (Factor) 5800 
António Augusto Cardote 20800 
José de Oliveira 10800 
João Duarte 10800 
Armando Euzebio Pereira 5800 
Rodrigues da Silva 10800 
João Martins Simões 20800 
José Pedreiro 5800 
Serafim Nunes Ribeiro 5800 
Manuel Rodrigues Cristino 20800 
António Ildefonso D. P. 7.º” 30800 
Manuel Pedro N. da Silva 10800 
António Perfeito 5800 
Manuel Simões Caetano . 5800 
Conselheiro N. da Silva 25800 
António Ferreira da Costa "5800 
Manuel Martins Simões 10800 
José Maria Miranda 5800 

Soma +... 387850 

DESPESA 

«Banda Eixenser 300800 
Boberête para a música 10500 
Programas e anúncio 8850 
Saldo entregue à futura 

Comissão 193800 

Soma... 337850 

  

Notícias da Povoa € Pçao 
Nascimento —No dia 30 do úl- 

timo miêu, deu à luz uniu criança 

do sexo feminino a sr? Belmira 
Santos Teixeira e do nosso pre- 
zndo amigo sr. Mário Miranda, 
industrial de padaria em San: 
tarem, 

Aos pais da recém-nsseida, as 
nossas felicitações. 

Desastre. - Quando no último 
domingo vinha de Savrazola num 
carro carregado com ervagem o 
sr. Manuel Oliveira, tabeérneiro 
na Povoa, êste esju abaixo do 
mesmo, desnocando um braço é 
partindo duas costelas, tendo de 
ser conduzido ao Hospital da 
Misericórdia de Aveia. 

O estado do eulermo é grave. 
C. 

-——— emo o cm mam 

odiias e Vilarinho 
Estadus.—Vindo de Lisboa, 

onde é vendedor da importante 
Padaria Brasileira, está aqui jun- 
to de sua espôsa e filhos desde a 
última semana a passar uns mê- 
ses tia companhin destes, o nos- 
so prezado amigo e assinante 
dêste jormal sr, Manuel Rodri- 
gues Barbosa, para quem vão os 
cumiprimentos de boas vindas, 

Santo Antônio. —Coutiuúum 
com acividade os preparativos 
para a festividade de Saio an- 
tónio, que tem Ingar nos dias 
17, 18 e 19 do corrente. 

O sen programa por enquanto 
uão é conhecido,— O, 
CSATET O ADCT RESET 
  

a terra dos seus sonhos, a terra 
onde nasceu, a sua idolatrada 
Esgueira. 
Com grande saiidade lembro 

agora estas recordações, estas 
pequeninas coisas que, tódes reú- 
nidas demonstram que quem de- 
las dava prova, era um grande 
carácter. Homem de ideia firme, 
que nunca mudava, intemerato 
patriota, servidor fiel do Estado, 
pois era tuncionário da Cadeia 
Nacional, eis o que era Luiz de 
Almeida. Bastante saúdade nos 
fica na alma. Muita resiguação à 
sua digna espôsa sr.* D. Edeltru- 
des de Almeida a quem enviamos 
vs Mais sentidos pêsames. 

Augusto de Carvalho 
  

  

EGOS-DESCACIA 

  

Pelo concelho de Gois 
    

AS TROVOADAS 

A nossa região foi muito pre- 
judicada com as últimas trovoa- 
das, que vieram danificar as se- 
menteiras e outros serviços, 

Felizmente não houve desas- 
tres pessoais, j 

srs 

JOÃO H, FLOR JÚNIOR 

Foi lida com muita satisfação 
a notícia referente ao desenvel- 
vimento comercial que o nosso 
estimado conterrâneo sr. João 
Henriques Flôr Júnior está dan- 
do ao seu importante estabeleei- 
mento de Confeitaria e Pastela- 
ria em Elvas, 

Sentimo-nos felizes quando vê- 
mos que um fundeirense recébe 
bôa paga do seu trabalho, e de- 
mais o sr. João Henriques Fiôr 
Júnior é digno de tôdas us feli- 
cidades porque é uni excelente 
enrácter e um incansável traba- 
Ihador. 

Deus o proteja, são os nossos 
votos, acompanhados de um gran- 
de abraço, 

S. PEDRO EM 

AMIOSO FUNDEIRO 

Com os melhoramentos que 
uma comissão de bemleitores re- 
sidentes em Lisboz fez na capela 
de 8. Padro, em Amioso Fun- 
deiro, as festas tradicionais são 
revestir grande solenidade va- 
quela linda povoação. 

Haverá destnmbrante cerimó- 
nia religiosa com sermão por um 
distinto orador sagrado e o arrai- 
al dará ensejo para a mocidade 
cantar e dançar em louvor do 
uosso Santo Padroeiro. 

... 

RETIRADA 

na companhia de sua mãi nas 
Estevianas (Alváres), retirou pa- 
ra Lisboa, onde var enrpregar-se, 
o nosso amigo Guilherme Mar- 
ques.—C, 

TEATRO 

No próximo domingo dia 11, 
realiza-se no «Salão Recreio Ca- 
cienser, um importante Teatro 
que vai à cena pelo «Grupo Dra- 
mático Cacienser, exibindo as 
seguintes peças: Hotel do sur» 
do e do cego, comédia em 1 
acto; Quero ser netor, entre- 

i=meto dramático; e Nas garras 
|dam mulvado, magistral dra- 
ma que por certo fará admirar 
os seus espectadores e honra o 
referido grupo visto para isso 
empregarem 

esforços todos os componentes 
e o seu ensaiador que é digno 
dos nossos elogios sr. João d'Oli- 
veira Gomes, 

Que ninguém falte a êste 
teatro, para assim admirarem as 

  

    

  

  
seiras do «Grupo Dramático Ca- 
ciensen, 

  

Pousadas turísticas 

O Govêrno mandou construir 
pousadas turísticas na Serra da 
Estrêla, Marão, Vale do Vouga, 
S. Braz de Alportel, Elvas, 

Sines. 
As pousadas são estabelecidas 

nistas nelas se demorarem o tem-   senvolvimento do turismo 
nosso País, 

Carteira Elegante 

  

| 
ANOS 
  

Conta hoje mais uma florida 
primavera a simpática menina 
Amélia Nunes da Silva Castro, 
filha do nosso amigo e assinante 
sr. António da Silva Castro e de 
sua espôsa sr.* D. Luiza Nunes 
da Silva Castro, industriais de 
panificação em Setubal. 

—A'manhã 11, também faz 
anos a prima muito amiga do 
nosso Director sr* D. Emília 
Martins Rebelo Damião, espôsa 
do nosso saiúdoso amigo Jacinto 
Marques Damião, falecido em 4 
de Maio de 1935, e industriais de 
panificação no Riacho (Turres 
Novas). 
-—Em 12 completa 12 aniver- 

sários natalícios a menina Maria 
Emília Duarte Paula, filha do 
nosso assinante sr. António Ro- 
drigues da Paula e de sua espó- 
sa sr." D,. Conceição Duarte Pau- 
la, industriais de padaria em 
Evora. 
—No próximo dia 13 do cor- 

rente faz anosa sr* D. Emília 
Rodrigues Teixeira Souto, dedi- 
cada espôsa do nosso amígo sr. 
Adelino Nogueira Souto, comer- 
ciante e nosso solicito correspon- 
dente em Angeja. 
—Também neste dia 13, faz 

anos o nosso assinante sr. José 
Maria Tavares Júnior, caixeiro 
de padaria em Lisboa. 
-—Também no mesmo dia 13 

completa mais uma risonha. pri- 
mavera o menino António, filho 
do nosso amigo e assinante sr. 
António Nogueira Pinho, indus- 
trial de padaria em Lisboa, 
—Em 14 completa 5 verdes 

aniversários natalícios o filhinho 
António do nosso assinante sr. 
Clemente António dos Santos e 
de sua espôsa sr.* Maria de Fi- 
gueiredo Santos, residentes em 
Condeixa. 
—No dia 15 passa o aniversá-   

Depois de passar algans dias, 

os seus melhores, 

artes teatrais e o trabalho e can-, 

Martinho do Pórto, Arrábida e 

especinlmente para os excursio- 

po necessário para descansar e 
tomar as suas refeições, o que 
contribuirá bastante para o de-j orçada em cêrca de duzentos e 

no | vinte contos e a sua 

rio natalício do nosso amigo sr. 
José Maria da Silva Godinho, de 
[Angeja. 

—No dia 16 do corrente feste- 
ja mais um aniversáric natalício 

  

a nossa conterrânea sr.* Maria 
Miranda Dioga, estremosa espô= 
sa do nosso amigo e assinante 
sr. António (ionçalves Amaro, 
residentes em Lisboa, 

Parabéns aos aniversariantes e 
mil felicidades, 

ESTADAS 

Vindo de Lisboa, onde. esteve 
cumprindo o tempo de serviço 
da vida militar, está em Cacía 
desde a penúltima semana o nos- 
so assinante sr, Manuel Marques 
Rodrigues Costa, 

—Está em Cacíia desde a pe- 
núltima semana a passar dois 
mêses em veraneio, O nosso pre- 
zado amigo sr. José Maria da 
Silva Matos, sua espôsa e filhi- 
nho, filho nora e neto do tam- 
bém nosso amigo e assinante sr, 
Júlio da Silva Matos, antigo in- 
dustrial de padaria na praia da 
Granja. 
—Vindo do Pôrto onde estava 

empregado na panificação, está 
em Cacia junto de seus pais o 
nosso assinante sr. Manuel Gon- 
calves Nunes da Silva. 

Agradecemos a visita que nos 
fizeram, 

RETIRADAS 
  

Com destino a Lisboa, onde é 
marinheiro a bordo da Fragata 
D, Fernando, retirou-se ontem 
do Funtão (Angeja) sua terra na- 
tal, e onde esteve 30 dias de li- 
cença, O nosso assinante sr. José 
Dias Ribeirinho. 
—De Cacia retirou-se na pas- 

sada semana para Alcobaça onde 
se foi empregar na panificação, 
o nosso assinante sr. António 
Martins Simões. 

— Para Coimbra onde foi subs- 
tituir seu mano Armando na pa- 
nificação, retirou-se de Cacia na 
pretérita semana o nosso amigo. 
e assinante sr. David Euzébio Pe- 
reira, 

Para êstes nossos assinantes 
vai o desejo de uma boa viagem. 

  

WERENS A 
«Vida de Cristo» 

  y   

Segundo os Evangelhos e as re: 
velações de Catarina Emmerich, 

Encontra-se em distribuição o 
fascículo III (4º volume) desta 
ilucidativa publicação (Rua do 
Loreto, 34, sjloja— Lisboa). 

O presente fascículo é, por vá- 
rios títulos, um dos mais instru- 
tivos do volume em publicação. 
Nêle, a seguir às pregações ra 
ilha de Chipre, dá-nos Jesus, so- 
bre as parábolas do filho pródigo, 
dracma perdida, virgens pruden- 
tes e virgens loucas, os mais al- 
tos ensinamentos relativos à per- 
severança e regresso, pelo arre- 

| pendimento, à casa: paterna, ou 
seja ao seio amorável de Deus, 
serapre pronta a receber o peca- 
dor contrito, 

| E' esta uma obra, tanto pelo] 
texto como pelas ilustrações que 
lhe dão particular relevo, digna 
de figurar em todos os lares; 
cristãos. 

Agradecemos o exemplar ofe- 
recido, 

.* a 

«O Povo de Ovar»   
| 
I -Completou dez anos de pnblici- 
dade o nosso colega O Povo de 
Ovar, pelo que publicou um pú- 

'mero especial de viule páginas, a 
côres, e profusamente ilustrado 

penta gravuras de vultos rêpublica- 

| 
  

  

Notas te Brgoja 
Casamento. —No din 6 do cor- 

rente ieulizou o sen casamento 
o nosso amigo sr. nutônio Fi- 
gueira Sonto, filho do sr, João 
Marques Figueira e da sr” Marin 
de Jesus Nogueira Sonto; com 
a simpática menina Leonor Ri- 
beiro, filha do cupitalista er, Ar- 
ménio Ribeiro, 

Ao novo casal os nossos pa- 
vabiéne. 

Retiradas. — Com destino a Lis 
boa, onde é empregado, retirou- 
-se à diss de angeja depois de 
aqui estar umas semanas com 

todos os seus, 0 nosso amigo sr. 
Mennel Marin das Neves é sua 
espôsa. 

—Parn n mesma cidade, reti 
rou-se no dia 6 0 também nosso 
amigo sr. Avelino Tavares da 
Silva é sua espésa, 

Pura todos os nossos eumpri- 
mentos de boa visgem,—C, 

MESCISDOT RI CET POE E COR PR E ro Trem 

    

nos e de individualidades prestan- 
tes ao concelho de Ovar. 

Ao seu distinto director sr, Mas 
nuel Dias Nunes Branco apresen» 
tamos as nossas cordiais saiida- 
ções e [azemos ardentes votos 
pelas prosperidades de O Povo 
de Ovar. 

«Revista dos Centenários» 

Está publicado mais um núme- 
ro desta interessante revista, que 
insére colaboração referente às 
comemorações centenárias do pró-   construção 

deverá estar concluída em Maio 
Cada uma das pousadas está' de 1940. 

  

ximo ano e mâguíficas gravuras. 
Agradecemos o exemplar que 

nos enviaram.



Empreza Industrial de Tintas, L.º: 

Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 
TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 
RUA DA VITORIA, 56 — PORTO 

  

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
inpressão em cores e preto, massas para rolos € vernizes 

tipo-litográficos (163) 

  

BICICLETAS 
GRANDE BAIXA DE PREÇOS 

12 prestações mensais 

e iguais 

SU Ss) Peçam tabelas dos novos 
preços 

Pneus MICHELIM. 

ARMANDO CRESPO 
116, R. do Crucifixo — Telef. 27027 — LISBOA 

  

    
  

  

Pensão Avenida 
nn a 

d e-—BRUNO DA ROCHA E 

Explendidos e higiénicos quartos. Armazem de 
mercearia e cerenis por junto e à retalho 

Largo da Estação— AVEIRO — Telef. 128 

  

Casa dos Einhos 

Importadora de algodão em rama 
de tôdas as origens 

660, R. Fernandes Tomaz, 664 — PORTO 
Telef. 4021 Casa fundada em 1860 Teleg. Farlea 

  

Linhos nacionais e estrangeiros em tôdas as larguras 
Atonlhados em todos os géneros 
Bozdados da Ilha da Madeira, 

Artigos para bordar — Rendas para altares e Albas 

Ersiam-se amostras para a província e ilhas 

Vendas por junto e a retalho (274) 

  

MANUEL BRINCA 

MÉDICO ESPECIALISTA 

  

  

Pelas Faculdades de Medicina de Lisboa e París 

DOENÇAS DOS OLHOS 
Rua Ferreira Borges, 102-2.º 

(à Portagem) 

Consultório 1183 
* Residencia 832 Te Coimbra 

  

Pensão-Coimbra 
DAVID SIMÕES DIAS 

Rua dos Correeiros, 287-3.º — LISBOA 

(COM FRENTE PARA O ROCIO) 

Esta casa é siluada no centro da cidade junto à estação 
do Caminho de Ferro e principais agencias de va- 

pores, bancos e repartições públicas, 
  

Magníficos comodos com tôdas as condições higiénicas, 

casa de | Te es ri o  DanhO é 
Preços desde 18800 | especial tratamento 

O proprietário desta Pensão que explorou vários hoteis 
em Santos e S. Paulo, presta ludos os serviços aos seus 
hospedes, tais como: despacho de bagágens, recebimen- 
to de letras, legalização de ducumentos, etc. 

  

  

  

  

Dinheiro! Muito Dinheiro! 
Só o tem quem jogar na casa das sortes grandes 

de José Pedro. —R do Ouro, 203—LISBOA (350) 

  

    
  

Agencia Funerária Capela 
—= DE =— 

AMERICO DIAS CAPELA 
Esta agencia trata de qanlquer funeral desde o mais 
simples no de maior pompa, em caixões ou nrmas de 
mioguo, em qualquer terra do País e por preços nió- 
à cos, desde que para tal seja requisitaga. Tem seni- 
p'e em depósito pata venda e aluguer todos 08 petr- 

pmrativos que dizem respeito aos mesmos, 

Charadas pelo telefone Público-- ESEGUEIRA 

    

(297) 

ECOS DE CACIA. 

  

  

PADARIAS 
Amassadeiras mecânicas simples, praticas 

e económicas, Dividoras, Portas para 

fornos, Cilindros e tôdas as máquinas 
para a industria de panificação. 

Motores eléctricos, Bombas centrifugas, 

Trasfega e de todos os sistemas 
e para todos os fins. 

Preços e detalhes consulte o representante: 

A, J. d'Almeida 

R. Almirante Pessanha, 7-2.º 

LISBOA—(Ao Carmo)-— Telef. 26858 

Vendas à pronto e a prestações 
de 3, 6 e 12 mêses. (372)         
  

E x 
  

  

CONSTRUTORA MODERNA DE PADARIAS 

*« Adolfo Kbeiro 
BORRALHA ÁGUEDA 

  

Construtor de fornos e sebrinho da anliga e acreditada 
casa de António R'beiro Lopes. 

            

  

Encarrega-se deste ramo com a máxima seriedade, 
incumbindo-se a dia ou de empreitada em fazer fornos 
“para padaria de qualquer sistema, bem assim como for- 
nos para borôa, tendo para isso pessoal habilitado, Exe- 
cuta todos os traballios com perfeição e solidês e a pre- 
ços muitu reduzidos sem igual competidor. Fornece fer- 
ragens para os mesmos, masseiras, taboleiros, pás, etc. 
Modificam-se fornos antigos para sistema moderno, a 

tea 
Pedir sempre orçamentos a Adolfo Ribeiro, a 

  

Arvores Frutiieras 
  

Todos os agricultores que desejem adquirir árvores 
frutíferas, sombra, jardim, floriculas ou florestais, deve 
dirigir-se ao viveirista sr. Manuel dos Santos Antunes 

o qual tem para exportação imediata todas as árvores 
frutíferas e de tôdas as qualidades, as quais são culti- 
vadas sob os serviços fitopatulógicos do Ministério da 
Agricultura. O qual envia catálogos grátis a quem os 
requisitar. 

Manuel dos Santos Antunes 

(433) Cuenços — Ceira == COIMBRA 

  

Máquinas de costura SINGER 
ni as AO 

e outras, desde 150800 afiançadas (100) 

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 

Grandes descontos aos srs. revendedores 

Culçada de Santo André, 74—LISBOA 

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata casa, ex: cuta-se todos os trabalhos de ser- 

valbaria, tais como: moinhos de água, vento 
e gado, earros volnutes, ete, ete. (311) 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Paderoso restaurador des fôrças perdidas. Um 

cálice deste vinho representa um bom bife, 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS | 
Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA (261) 
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Moveis e Decorações 
DA FABRICA Alfredo F. da Costa & Filho 

Se V. Ex. ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aus 

mais baixos preços. Vendas directas ao público, 

R. Militão Barbedo, 701 — Marquez de Pon bal 
(69) Telefone 2640 PORTO 
  

| VINHO DO PORTO 
ratio arm 

Raínha Santa 
Registado scb o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 

A' venda em lôau a parte. — GAIA — 1OKTO 

    
  

FERIDINA COSTA !!! 

Está provado que é hoje o melhor e mais económico 
remédio que se conhece para a cura de tôdas as 

doenças da pele, como feridas de qualquer 
natureza, eczemas, herpes, empigens etc, 

PREÇO 5800 (244) 
Vende-se em todas as farmácias e drogarias e 

nos depositários: 

LISBOA—R, e S. Franco—R, Ascenção, 57-2.º 
PORTO-—Castilho & C.*—R. Sá da Bandeira, 80 e 

J. A. Oiiveira,—St.º Ildefonso, 91 

  

Envia-se para toda a parte sem mais despezas. Pedi- 

dos ao Laboratório Costa-Campia VOUZELA 

  

Micira de Fogo de artifio 
de——José Sonres Calçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais artís» 
ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japopez, etc, etc. 

  

ERES E EU TOOL 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou. A comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali. 
viada. Os alívios começaram. Medic: mento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido «cu 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardenvia na pele: 

A? venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiró & Cervallo ca Fonseca, Ltd? 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Agencia Funerária 

Antônio M. da 
A cata que à 

mais de 50 anos 
se encontra ao 

serviço da nossa 
e coulras lerras, 

tendo sempre em 
depósito: Urnas 
para juzigos e pa- 
ra a terra, caixões 
modestos e de lu- 
xo, armação para 
igreja e casa, co- 
ras novas e de 
aluguer, mantos e 
vestidos, bem as- 
sm como tudos 
os acessórios per- 
tencentes à sua 
alte, 

Encarrega-se de 
funerais em qual- 
quer terra, fazendo tras 

Funerais proutos à sepultura desde 100800. 
Chamadas telefónicas para o 2.º posto público. 

(437) Rua da República CACIA 

  

Os melhores vinhos e petiscos regionais vendem-se na 

CASA ''A FERMELAÁ! 

Rua Mavuel Bernardes, 76 — LISBOA
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